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Resumo: Este estudo busca compreender como se dá a mobilização e a articulação dos diferentes 
recursos semióticos, na construção de uma cena da minissérie Capitu, exibida no ano de 2008, pela 
TV Globo. Mais especificamente, a pesquisa se volta para a construção das personagens, tendo em 
vista que o novo campo artístico do qual elas passam a fazer parte requer dos produtores não só 
um diálogo com a obra original, Dom Casmurro, de Machado de Assis, mas requer ainda a 
atualização dessas personagens, visto que, além da diferença temporal de sua composição, estão 
também em um novo meio de comunicação, no caso a TV. Assim, priorizando-se, em especial, a 
personagem Capitolina, percebe-se que a sua construção se dá por meio da sensualização de sua 
imagem, o que a distancia da adolescente do romance machadiano. 
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Abstract: This study aims to understand how the mobilization and articulation of the semiotic 
resources take place in the construction of a scene in the miniseries Capitu, exhibited in the year of 
2008, by TV Globo. More specifically, this work takes interest in the construction of the characters 
considering that the new artistic field, which they begin to integrate requires from the producers not 
only a dialogue with the original book, Dom Casmurro by Machado de Assis, but also requires the 
actualization of these characters. Given that, in addition to the temporal difference in their 
composition, they are also in a new vehicle of communication, in this case the TV. Thus, 
prioritizing, in special, the character Capitolina, we can observe that her construction occurred 
through the sensualization of her image, which distance her from the teenager from Machado's 
novel. 
 
Keywords: Capitu; Female body; Adaptation; Visual arts; Literature and Media 
 
Resumen: Este estudio busca comprender la movilización y la articulación de los diferentes 
recursos semióticos, en la construcción de una escena de la miniserie Capitu, exhibida en el año 
2008 por TV Globo. Más específicamente, la investigación se vuelve a la construcción de los 
personajes, teniendo en cuenta que el nuevo campo artístico del que pasan a formar parte no sólo 
requiere un diálogo de los productores con la obra original, Dom Casmurro, de Machado de Assis, 
sino también la actualización de los personajes, ya que además de la diferencia temporal de su 
composición están también en un nuevo medio de comunicación, en el caso la TV. Así, 
priorizando, en especial, el personaje Capitolina, se percibe que su construcción invierte en la 
sensualización de su imagen, lo que la aleja de la adolescente de la novela machadiana. 
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Primeiras palavras 
 
Há conceitos que se devem incutir na alma do leitor à 
força de repetição (MACHADO DE ASSIS, 2015, p. 
937). 
 
[...] a escritura, a princípio livre, é finalmente o elo que 
acorrenta o escritor a uma História que já está 
acorrentada: a sociedade o marca com os signos bem 
claros da arte a fim de arrastá-lo mais facilmente na sua 
própria alienação (BARTHES, 2000, p. 52). 
 
À luz da semiologia, buscamos compreender, no presente estudo, como se dá a 
construção de efeitos de sentido em uma cena da minissérie Capitu, exibida pela TV Globo, 
entre 9 e 13 de dezembro do ano de 2008. A minissérie inspirada no romance Dom 
Casmurro1, de Machado de Assis, foi escrita por Euclydes Marinho e dirigida por Luiz 
Fernando Carvalho. Tal como no romance publicado na virada do século XIX para o 
século XX, a adaptação conta a história de amor entre Bentinho e Capitu. Pelas próprias 
palavras do narrador da obra, seu objetivo era ―[...] atar as duas pontas da vida e restaurar 
na velhice a adolescência‖ (MACHADO DE ASSIS, 2015, p. 907). A adaptação para a TV 
foi uma homenagem ao escritor, no ano em que se completava o centenário de sua morte. 
Tendo em vista a mobilização dos diferentes recursos linguísticos, verbais e não 
verbais para a produção de um texto, sendo ele escrito, imagético, multimodal, etc., 
sabemos que há a utilização de diferentes signos. Segundo o linguista Ferdinand Saussure, 
entendendo o signo como o total resultante da associação de um significante com um 
significado, ―[...] o signo linguístico é arbitrário‖. (SAUSSURE, 1988, p. 81, grifos do autor). 
Isto é, o signo linguístico seria a associação arbitrária, portanto, imotivada, entre um 
significante (imagem acústica, visual, etc.) e um significado (conceito, sentido). Enquanto o 
primeiro é sensorial, o segundo é abstrato. Vemos, então, que o significante consiste em 
uma forma de veicular um conceito. Dito de outro modo, veicula-se um significado, pois 
há diferentes sistemas de signos, como a linguagem pictural, gestual, icônica, etc. 
O signo é, assim, a entidade psíquica de duas faces, porque uma reclama a outra. 
Isso se dá através de um acordo estabelecido coletivamente, de modo que um mesmo 
conceito pode ter diferentes representações, dada, por exemplo, a diversidade de línguas 
existentes no mundo, uma vez que não há univocidade entre o nome e as coisas nomeadas. 
Outro aspecto importante, no que se refere ao signo linguístico, é a noção de valor. Isso 
corresponde a um conjunto de diferenças, pois um signo só é interpretável por meio de sua 
relação com outros signos do sistema, isto é, um signo é aquilo que os outros não são, 
conforme apresenta José Luiz Fiorin (2010), em ―Teoria dos signos‖, presente em Introdução 
à linguística. Assim, se, por um lado, na narrativa machadiana, temos a linearidade dos signos 
linguísticos; por outro, na adaptação, temos a sucessão e a sobreposição de imagens, de 
modo que tempo e espaço estão englobados, como apresenta Tânia Pellegrini (2003), em 
ensaio intitulado: ―Narrativa verbal e narrativa visual: possíveis aproximações‖. 
Na semiologia, além do signo verbal, são levadas em consideração outras semioses, 
entendidas como produtoras de sentido. Desse modo, como entende Terry Eagleton, em 
Teoria da Literatura: uma introdução, ―semiótica, ou ‗semiologia‘ significaria o estudo 
sistemático dos signos‖ (EAGLETON, 2006, p. 151), ou seja: 
  
[...] ―semiótica‖ indica um campo particular de estudo, o dos 
sistemas que normalmente seriam considerados como signos: poemas, 
                                                          
1 Fazemos uso do romance reunido na edição Machado de Assis: obra completa, em quatro volumes: volume 1, 
e publicado pela editora Nova Aguilar, no ano de 2015. 
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canto dos pássaros, sinais de trânsito, sintomas medicinais e assim por 
diante. Mas os dois mundos coincidem parcialmente, já que o 
estruturalismo trata de algo que habitualmente pode não ser visto como 
sistema de signos, como se o fosse – as relações de parentesco das 
sociedades tribais, por exemplo – enquanto a semiótica usa comumente 
os métodos estruturalistas (EAGLETON, 2006, p. 151). 
 
Assim, por meio dos diferentes meios semióticos utilizados na cena da minissérie, 
pretendemos verificar como se dá a sua construção de sentido; mais especificamente, nos 
ateremos à construção da personagem Capitu, levando em consideração os elementos 
mobilizados na adaptação. Para isso, faz-se necessário compreendermos as diferentes 
naturezas dos signos, uma vez que, para a semiótica, haveria três tipos diferentes. Ainda 
segundo Eagleton: 
[...] O signo ―icônico‖ verifica-se quando o signo de alguma forma se 
assemelha ao que representa (o retrato de uma pessoa, por exemplo); o 
―indéxico‖ quando o signo está de alguma forma associado àquilo de que 
é indicação (fumaça com fogo, pintas na pele com sarampo) e o 
―simbólico‖ quando, como ocorre com Saussure, o signo está apenas 
arbitrária ou convencionalmente ligado ao seu referente (EAGLETON, 
2006, p. 151-152). 
 
Roland Barthes, em Elementos de semiologia (1997), mostra-nos que o signo 
semiológico também resulta da união entre um significante e um significado, de modo que 
o signo pode ser verbal, gráfico, icônico ou gestual. É assim, através do material 
selecionado, que pretendemos analisar esses recursos; ao mesmo tempo, buscaremos 
compreender como são mobilizados e articulados os diferentes signos para a construção e 
atualização da personagem, tendo em vista que a adaptação da obra para a TV se dá em 
outro campo artístico, diferente daquele da obra original. 
 
Descrição da cena 
 
A transcrição da cena, da minissérie Capitu, corresponde ao capítulo intitulado na 
plataforma Youtube como ―1º beijo‖. A cena refere-se aos capítulos ―XXXII – Olhos de 
ressaca‖, ―XXXIII – ―O penteado‖ e ―XXXIV – Sou homem!‖, do romance Dom Casmurro. 
Vemos, assim, trechos de três capítulos do texto original que foram adaptados para a TV. 
O corpus analisado tem 5 minutos e 12 segundos de duração. 
O narrador da história é a versão mais velha do personagem Bento de Albuquerque 
Santiago, e é interpretado pelo ator Michel Melamed. O narrador, já o Dom Casmurro, isto 
é, o advogado aposentado, culto e conservador, é um homem viúvo e sem nenhum parente 
vivo. Ele tem uma aparência doentia, pois sua pele é completamente pálida, além de ter 
olheiras profundas.  
 
Figura 1 – Capitu, 1º Beijo (03/10/2013) Fonte: Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=I1jZQLJZ8kU#>. Acesso em 27 out. 2016. 
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Na cena, ele veste um terno preto, usa um lenço marrom e uma camisa branca por 
baixo. Seu chapéu em formato de cartola era muito típico para os homens do final do 
século XIX. O uso de uma bengala para andar e o seu bigode de pontas dão um aspecto de 
homem sério e metido consigo, como se propõe no início da narrativa.  
Já o jovem Bentinho, interpretado pelo ator César Cardadeiro, tem a aparência de 
um menino dócil, meigo e sensível. Sua farta cabeleira encaracolada cobre seu pescoço. O 
jovem veste uma roupa típica para os rapazes da época, ou seja, um colete na cor cinza 
sobre uma camisa branca de manga longa. Ele também faz uso de um grande lenço 
amarrado ao pescoço, no formato de borboleta e em uma tonalidade amarronzada. Suas 
calças são claras e suas meias vão até a altura dos joelhos. 
 
Figura 2 – Capitu, 1º Beijo (03/10/2013) Fonte: Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=I1jZQLJZ8kU#>. Acesso em 27 out. 2016. 
 
Na cena analisada, Capitolina Pádua, ainda jovem, é interpretada pela atriz Letícia 
Persiles. A jovem usa um vestido claro, de mangas com alguns babados, e de uma 
tonalidade clara. A moça também usa pequenos brincos e uma corrente ao pescoço. Seus 
cabelos são fartos, ondulados e estão soltos. Bentinho e Capitu se encontram no quarto da 
moça, onde há uma penteadeira e espelhos em volta. Esses mesmos espelhos servirão na 
cena para mostrar o reflexo das personagens. 
 
Figura 3 – Capitu, 1º Beijo (03/10/2013) Fonte: Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=I1jZQLJZ8kU#>. Acesso em 27 out. 2016. 
 
Transcrição da cena 
 
Inicialmente, o narrador se aproxima do local onde se encontram Bentinho e 
Capitu e, por trás de uma cortina, ao observar os dois jovens, fala:2 
                                                          
2 As falas estão numeradas e aparecem de acordo com o diálogo da cena. As letras que antecedem as falas 
correspondem ao nome das personagens, assim N se refere ao narrador; B ao personagem Bentinho; C à 
personagem Capitu; e F à personagem Dona Fortunata, mãe de Capitu. Para a transcrição da cena, levamos 
em conta as considerações de Marli Quadros Leite, em seu ensaio ―Do falado para o escrito e vice-versa‖, 
publicado em Oralidade em textos escritos, organizado por Dino Preti (2009). Igualmente, levamos em conta as 
considerações de Beth Brait, em seu ensaio ―O processo interacional‖, publicado em Análise de textos orais, 
também organizado por Dino Preti (2010). Outras considerações, para o processo de retextualização, advêm 
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1. N eu me lembrara da definição que José Dias dera a eles:: 
 
Então, o jovem Bentinho ao se aproximar de Capitu pede: 
2. B deixa eu ver seus olhos: Capitu? 
 
O narrador continua a descrever a cena, enquanto Capitu olha para o 
jovem amigo: 
3. N olhos de cigana oblíqua:: e dissimulada: eu não sabia o que era 
oblíqua:: mas:: dissimulada eu:: sabia:: 
 
Bentinho, assim, fita os olhos de Capitu, e a jovem moça olha para o rapaz. Nesse 
momento, na cena, cria-se um movimento, de modo que o olhar da personagem e o 
movimento de seus cabelos simulam as ondas do mar, tamanha a sua força de sedução. Ao 
fundo, violinos tocam criando uma cena sublime, mas, ao mesmo tempo, envolvente, ainda 
mais quando a moça passa a mão esquerda sobre os lábios. Depois disso, Capitu pergunta 
ao amigo: 
4. C Hum:: o que é::? nunca viu:: meus olhos? 
 
Os dois jovens se olham durante certo tempo e Bentinho, que estava abaixado, 
diante da jovem, levanta-se e a olha sem dizer nada. Com a mudança de foco da câmera, o 
narrador descreve o que sentiu ao ver os olhos da personagem, naquela época. Nesse 
instante, os sons dos violinos param, de modo que outro som, como de uma gota de água 
que cai repetidas vezes sobre um objeto – ou ainda, o tic-tac de um relógio, marcando o 
tempo –, passa a acompanhar a fala do narrador. Ele pronuncia as palavras em um tom de 
voz mais baixo, como se não tivesse força suficiente para falar: 
 
5. N retórica dos namorados:: dá-me uma comparação exata e:: poética::: 
para dizer o que foram aqueles olhos de Capitu:: não me acode imagem 
capaz de dizer::: o que eles foram:: e me fizeram::: olhos de ressaca? vá:: 
de ressaca::: 
 
Ainda no final da fala do narrador, ao dizer ―Olhos de ressaca? Vá de ressaca‖, os 
violinos voltam a tocar, de maneira que, quando o foco volta a ser o casal, a música já está 
tocando novamente. É nesse instante, então, que Bentinho se oferece para pentear os 
cabelos de Capitu: 
 
6. B eu poderia pentear os seus cabelos se quisesse: 
7. C você::? 
 
Capitu fica de pé e se move para trás da cadeira, na qual estava sentada: 
 
8. B eu:: 
9. C vai me embaraçar o cabelo TO:DO:: isso sim:: 
10. B se embaraçar você desembaraça depois: 
11. C AH::: vamos ver: 
 
A moça vira as costas para o rapaz, de maneira que ele passa a pentear seus longos 
cabelos. O narrador, então, descreve a cena: 
 
                                                                                                                                                                          
do texto ―Da fala para a escrita: Processos de Retextualização‖, de Luiz Antônio Marcuschi (2010), e 
publicado no livro de sua autoria, intitulado Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 
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12. N o trabalho era atrapalhado:: às vezes por minha falta de jeito::: 
OUtras de proPÓsito::: para desfazer o feito::: e: re:faZÊ-lo:: 
 
Bentinho, desse modo, pede para que ela se sente e, assim, dá sequência ao 
penteado. Durante esse período de tempo, a jovem deixa que Bentinho penteie seus longos 
e fartos cabelos: 
 
13. B senta aqui que é:: melhOR:: 
14. C AH::: vamos ver:: o graNDE:: cabeleiREIRO: 
 
Capitu senta-se e Bentinho continua o penteado. A cena é, então, descrita pelo 
narrador: 
 
15. N mas os cabelos iam acabando:: por mais que eu os quisesse 
interMINÁveis::: desejei penteá-los por todos os: séculos dos: séculos:: 
tecer duas tranças que pudessem enVOLVER o inFINITO: por um 
número inoMINÁvel de vezes::: se isto vos parecer eNfático::: 
desGRAÇADO leiTOR::: é que nuNca peNteastes uma pequena:: 
nuNca pusestes as mãos adolescentes na joveM cabeça de uma niN::FA: 
 
Enquanto o narrador fala, o reflexo dos jovens é mostrado através de espelhos que 
estão no quarto. Após isso, Bentinho enlaça os cabelos de Capitu com uma fita na cor rosa, 
e pede para que ela se olhe no espelho. O narrador, claramente emocionado, por trás de 
uma cortina, observa a cena. Dessa maneira, o rapaz e a moça são mostrados por meio de 
suas imagens refletidas nos espelhos: 
 
16. B proNto! 
17. C está bom? 
18. B veja:: no espelho: 
 
Capitu apanha um espelho pequeno e se olha; após isso, ela curva a cabeça para 
trás, de modo que suas costas ficam apoiadas no encosto da cadeira, enquanto sua cabeça 
fica apoiada pelas mãos de Bentinho, que, preocupado, pede a ela que a levante, pois pode 
se machucar: 
 
19. B levanta a cabeça Capitu: pode ficar tonta:: machucar o pescoço: 
 
Nesse momento, Capitu olha para o rapaz, que curva a cabeça sobre a dela. Os dois 
se aproximam e a moça move o espelho sobre seu corpo, enquanto o reflexo ultrapassa 
toda a parede do quarto onde estão. Bentinho aproxima o seu rosto do rosto de Capitu, de 
modo que seus olhos ficam à altura dos lábios da moça, e os olhos dela ficam à altura de 
seus lábios. Ele abaixa ainda mais seu rosto e uma forte luz passa a iluminar a face dos 
jovens; então, os lábios dos dois se tocam pela primeira vez, de modo que os dois fecham 
os olhos.  
No mesmo momento, a música Elephant Gun, da orquestra americana Beirut, de 
Zach Condon que serve de trilha sonora para o casal, começa a tocar. Por ora, a imagem 
aparece distorcida em decorrência da visibilidade que o narrador tem, uma vez que se 
encontra por trás de uma cortina. Enquanto isso, ele, que observa de longe a cena, acaba se 
emocionando com o que vê e uma lágrima cai de seu olho.  
Após ocorrer um pequeno barulho, como se fosse da maçaneta de uma porta, os 
dois se separam rapidamente. Cada um passa a ocupar um lado do quarto em que se 
encontram, e os dois ficam assustados. Capitu, desnorteada com o espelho na mão, e de 
cabeça baixa; já Bentinho com os cabelos sobre a face, encostado em uma parede. Os dois 
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não se olham e o rapaz fica sem jeito, assim como Capitu, que tenta disfarçar o ocorrido 
mostrando a sua mãe o que Bentinho havia feito em seus cabelos. 
A mãe de Capitu, Dona Fortunata Pádua, é interpretada pela atriz Izabella Bicalho. 
Ela usa um vestido na cor vinho e um avental, na altura da cintura e na cor branca. A 
personagem entra em cena carregando uma trouxa de roupas. Assim como a filha, a mãe 
está com os cabelos amarrados; elas assemelham-se fisicamente e ambas fazem uso de 
assessórios como brincos e correntes no pescoço: 
 
20. C maMÃE:: olhe como eSTe SE::NHOR:: cabeleiREIRO me 
PENteou: veja que traNças::: 
21. F ah::: Está muito bom:: ninguém diria que é coisa:: de quem não 
sabe pentear: 
22. C o quê: maMÃE:::? Isto::  
 
Capitu, nesse momento, com ar de riso, agita a cabeça para desfazer o penteado, de 
modo que sua mãe a repreende, chamando-lhe a atenção: 
 
23. C ora mamãe::: 
24. F Filha:: ah::: mas que tonta:: 
 
Depois que Capitolina desfaz o feito, e antes de sair de cena, ela olha uma vez mais 
para o rapaz, que a observa sem nenhuma reação. O narrador, aqui, aproxima-se do jovem 
Bentinho, descrevendo o que sentiu naquele momento após o beijo. Bentinho tenta falar 
alguma coisa, mas não consegue pronunciar sequer uma palavra. Assim, a câmera mostra o 
narrador sem que ele mova os lábios, mas, ao fundo, ouve-se a descrição que é realizada 
por ele. Ou seja, nesse momento, o narrador não move seus lábios, porém sua voz serve 
como descrição da cena, enquanto ele se aproxima do jovem rapaz: 
 
25. N não zombes dos meus quinze anos: leitor precoce: MUItos aos 
dezesse::te: não pensam:: ainda na diferença dos sexos::: 
 
Nesse instante, apresenta-se apenas o toque instrumental da música Elephant Gun e 
o narrador aproxima-se do jovem dizendo em voz baixa, ora olhando para a câmera ora 
para o jovem rapaz: 
 
26. N como eu quisesse falar:: para disfarçar: o meu estado:: chamei 
algumas palavras cá de dentro: mas elas encheram a minha boca sem 
poder sair:: neNHUMA: 
  
O narrador, ainda olhando para a câmera, faz muitas expressões com a face, como 
se estivesse incomodado com a falta de iniciativa no passado, quando ainda era um 
adolescente: 
 
27. N todas as palavras recolheram-se ao: coração: murmuraN::do:  
 
O narrador encosta, dessa forma, sua mão esquerda no peito do jovem Bentinho, à 
altura do coração, e diz em um tom de voz sussurrada e mais aguda, olhando, agora, para o 
chão: 
 
28. N eis aqui uM:: que não fará graNde carreira no muNdo: as emoções 
o domi::naM::  
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Então, o narrador se afasta, caminhando por trás de uma cortina; dessa forma, só é 
possível ver a sua sombra, que se distancia do jovem rapaz. 
 
Uma reflexão sobre os recursos semióticos em Capitu 
 
Na cena, o telespectador se depara com quatro personagens machadianas, a saber: o 
narrador-personagem Dom Casmurro; o jovem Bento de Albuquerque Santiago; Capitolina 
Pádua; e dona Fortunata Pádua. Levando em consideração o que apresentamos mais acima, 
iniciamos esta análise por meio do estudo dos signos utilitários. Isto é, dos signos 
funcionais – como as roupas utilizadas pelas personagens –, pois eles apresentam uma 
significação, conforme considera Barthes (1997).  
O vestuário apresenta por si só um sentido, tendo em vista que todos os recursos 
semióticos utilizados têm uma intencionalidade. De acordo com a perspectiva da semiótica, 
deve-se considerar o sujeito e a sua intenção no uso da língua. Assim, segundo Eagleton: 
  
Compreender a minha intenção é entender minha fala e meu 
comportamento em relação a um contexto significativo. Quando 
compreendemos as ―intenções‖ de uma manifestação de linguagem, nós 
a interpretamos como orientada, num certo sentido, como estruturada 
para provocar certos efeitos; e nada disso pode ser percebido sem as 
condições práticas nas quais a linguagem funciona. É ver a linguagem 
como uma prática, e não como um objeto; e naturalmente não há prática 
sem sujeitos humanos (EAGLETON, 2006, p. 171). 
 
Por isso, para a produção de sentido da cena, podemos ver que as cores das roupas 
buscam passar ao telespectador a ideia proposta na obra, quer dizer, de dois jovens 
adolescentes, puros e inocentes que estão descobrindo o que é o amor. Já o narrador, que 
se encontra por trás de uma cortina e veste uma roupa escura, mostra a perda dessa pureza 
encontrada no coração dos dois jovens. Ou seja, é como se a cor de sua roupa aludisse ao 
lado sombrio e amargo da vida. Desse modo, consideramos o que nos apresenta Barthes, 
quando se refere à arbitrariedade de algumas línguas semiológicas. Conforme o teórico: 
 
[...] pode-se dizer que, na maioria das línguas semiológicas, o signo é 
verdadeiramente ―arbitrário‖, já que se funda, artificialmente, por uma 
decisão unilateral; trata-se, em suma, de linguagens fabricadas, de 
―logotécnicas‖; o usuário segue essas linguagens, nelas destaca 
mensagens (―falas‖), mas não participa de sua elaboração; o grupo de 
decisão que está na origem do sistema (e de suas mudanças) pode ser 
mais ou menos estreito; pode ser uma tecnocracia altamente qualificada 
(moda, automóvel); e pode ser também um grupo mais difuso, mais 
anônimo (arte do mobiliário corrente, confecção média) (BARTHES, 
1997, p. 33). 
 
Em outras palavras, a escolha do vestuário das personagens não se dá 
aleatoriamente, tampouco ocorra por meio das indicações unilaterais feitas pelo narrador da 
obra original. Essa escolha certamente partiu dos próprios produtores da minissérie, de 
modo a reforçar as ideias apresentadas sobre as personagens ao longo da narrativa, como 
foram expostas mais acima. Como destaca Tânia Pellegrini, em seu ensaio: 
 
[...] percebe-se pela vestimenta, caracterização e comportamento das 
personagens, pelo lugar onde estão, por seus gestos e expressões faciais, 
se se trata de drama ou comédia, em que época se desenvolve o enredo, 
enfim, de que modo o espectador está sendo convidado a fruir aquele 
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conjunto de significados visuais componentes de uma trama. Cada cena 
comporta um peso visual e auditivo, este dado pela trilha sonora, que se 
comunica imediatamente, sem necessidade de palavras. A imagem tem, 
portanto, seus próprios códigos de interação com o espectador, diversos 
daqueles que a palavra escrita estabelece com o seu leitor. 
(PELLEGRINI, 2003, p. 15-16). 
 
Dito de outro modo, a adaptação é uma criação artística, tal qual a obra original em 
que se baseia. Contudo, se o romancista fez uso da linguagem verbal e de todo o repertório 
que ela oferece, como, por exemplo, a linguagem metafórica e figurativa; aquele que fez a 
adaptação da obra usou de outros recursos, tais como a imagem visual, a linguagem verbal 
oral (diálogo, narração e letras de música), sons não verbais (ruídos e efeitos sonoros), 
música e a própria língua escrita (créditos, títulos e outras escritas), como já destaca Randal 
Johnson (2003), em seu ensaio, sobre a adaptação de Vidas Secas e intitulado ―Literatura e 
cinema, diálogo e recriação: o caso de Vidas Secas‖.  
É assim que, para se criar o mesmo efeito produzido pela metáfora ―olhos de 
ressaca‖, mobilizam-se diferentes signos. Seria o caso de signos gestuais como o olhar 
sedutor da personagem Capitu; a movimentação de sua mão esquerda sobre os lábios; o ar 
de riso da personagem, como se escarnecesse do rapaz que a olha fixamente. Isto é, como 
apresenta o crítico literário John Gledson, na edição crítica do romance: ―[...] ela [Capitu] se 
transforma em uma feiticeira devoradora, uma sereia pronta a atrair Bento para a sua 
destruição‖ (GLEDSON, 2008, p. 29).  
 
 
Figura 4 – Capitu, 1º Beijo (03/10/2013) Fonte: Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=I1jZQLJZ8kU#>. Acesso em 27 out. 2016. 
 
Nessa composição, consideramos, também, a sobreposição de imagens feita na 
cena, pois se cria uma movimentação a partir de imagens sobrepostas de Capitu, como se 
de fato seus olhos fossem a ressaca do mar. Assim como considera Helen Caldwell (2008), 
em O Otelo Brasileiro de Machado de Assis: um estudo de Dom Casmurro, essa visão sobre os 
olhos da personagem parece se referir à própria projeção do desejo sexual de Bentinho em 
relação a Capitu. Outro elemento que reforça essa ideia é o vento nos fartos cabelos da 
personagem, visto que eles se movem como se fossem as fortes ondas do mar revolto, a 
ponto de carregar o rapaz para uma perdição. Ou seja, como já apresentamos aqui, faz-se 
uso de signos ligados àquilo que indicam, ou querem indicar, como parece ser o caso da 
ressaca do mar. 
A cena parece tentar reproduzir, ao máximo, o efeito encontrado no capítulo 
XXXII, intitulado ―Olhos de ressaca‖ da obra original, no qual o narrador diz: 
 
Retórica dos namorados, dá-me uma comparação exata e poética para 
dizer o que foram aqueles olhos de Capitu. Não me acode imagem capaz 
de dizer, sem quebra da dignidade do estilo, o que eles foram e me 
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fizeram. Olhos de ressaca? Vá, de ressaca. É o que me dá ideia daquela feição nova. 
Traziam não sei que fluido misterioso e enérgico, uma força que arrastava para 
dentro, como a vaga que se retira da praia, nos dias de ressaca. Para não ser 
arrastado, agarrei-me às outras partes vizinhas, às orelhas, aos braços, aos cabelos 
espalhados pelos ombros; mas tão depressa buscava as pupilas, a onda que saía delas 
vinha crescendo, cava e escura, ameaçando envolver-me, puxar-me e tragar-me. 
Quantos minutos gastamos naquele jogo? Só os relógios do céu terão 
marcado esse tempo infinito e breve. A eternidade tem as suas pêndulas; 
nem por não acabar nunca deixa de querer saber a duração das 
felicidades e dos suplícios. Há de dobrar o gozo aos bem-aventurados do 
céu conhecer a soma dos tormentos que já terão padecido no inferno os 
seus inimigos; assim também a quantidade das delícias que terão gozado 
no céu os seus desafetos aumentará as dores aos condenados do inferno. 
(MACHADO DE ASSIS, 2015, p. 939-940, grifos nossos). 
 
Dessa maneira, como destaca Johnson (2003), uma obra deve ser julgada de acordo 
com os valores do campo no qual é inserida. Acrescentamos a isso que a obra também 
deve ser julgada tendo em vista a época em que foi produzida originalmente. Na cena em 
análise, além da atualização das personagens para o novo campo em que são inseridas, 
observamos ainda como a personagem Capitu é construída. Sendo ela o foco central de 
nossa análise, vemos que a sua construção se dá por meio da sensualização de seu corpo. 
Isto é, a objetificação da personagem parece visar à descrição realizada na obra original, 
uma vez que a sobreposição de imagens busca se aproximar do efeito produzido no livro. 
Contudo, na minissérie, os recursos mobilizados, para construir a visão do narrador 
sobre a moça, mostram uma Capitu mais sensual e envolvente, o que a distancia da 
adolescente de quatorze anos do romance machadiano. Embora a obra original e a 
adaptação apresentem a mesma descrição, a midiatização de Capitu torna a personagem 
apreciada não por sua sagacidade, espirituosidade, afeto e amor, como ocorre no romance, 
mas, pelos seus requintes e atrativos físicos. Como sugere Ismael Xavier em suas 
considerações sobre a adaptação do texto literário para o cinema, no ensaio intitulado ―Do 
texto ao filme: a trama, a cena e a construção do olhar no cinema‖: 
 
A fidelidade ao original deixa de ser o critério maior de juízo crítico, 
valendo mais a apreciação do filme como nova experiência que deve ter 
sua forma, e os sentidos nela implicados, julgados em seu próprio direito. 
Afinal, livro e filme estão distanciados no tempo; escritor e cineasta não 
têm exatamente a mesma sensibilidade e perspectiva, sendo, portanto, de 
esperar que a adaptação dialogue não só com o texto de origem, mas 
com o seu próprio contexto, inclusive atualizando a pauta do livro, 
mesmo quando o objetivo é a identificação com os valores nele 
expressos (XAVIER, 2003, p. 62). 
 
Nesse sentido, a construção de Capitu estaria de acordo com o novo meio de que 
passa a fazer parte, no caso, a TV aberta. Assim, a sensualização do corpo da personagem 
se aproximaria de outros conteúdos veiculados na TV e que também fazem uso da imagem 
da mulher, sobretudo como uma forma de lucrar. É o caso, por exemplo, de algumas 
campanhas publicitárias. 
Na cena em questão, ao considerarmos os recursos mobilizados e a articulação feita 
para se atingir o efeito pretendido, destacamos o que afirma Fiorin a respeito da utilização 
do signo verbal e visual, visto que, na adaptação, o signo visual busca atingir os mesmos 
efeitos produzidos pelo signo verbal: 
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Os signos verbais são interpretantes de todas as linguagens, enquanto os 
signos das linguagens nem sempre podem interpretar os signos 
linguísticos. O que é expresso visualmente, um filme, por exemplo, pode 
ser contado por meio de signos verbais; no entanto, nem tudo o que se 
exprime verbalmente pode ser dito visualmente (FIORIN, 2010, p. 72). 
 
Assim, tendo em vista que a linguagem visual não consegue se equiparar ao efeito 
produzido pela linguagem verbal, faz-se uso de diferentes recursos semióticos para se criar 
o efeito produzido no romance.  
Outro aspecto importante que vale destacar aqui é a trilha sonora que acompanha a 
cena, pois, consequentemente, os sons dos violinos tornam sublime o encontro entre os 
dois adolescentes. Isso produz um paradoxo entre aquilo que é visto por Bentinho (como 
um momento em que a moça parece seduzi-lo) e aquilo que de fato ocorre, pois sua visão 
sobre a personagem não corresponde à realidade, dado que Capitu apenas o olha e 
questiona se nunca vira seus olhos antes. Isto é, tudo não passa do ponto de vista que o 
rapaz tem sobre a moça. Isso parece ir ao encontro da asserção dada por Dom Casmurro, 
no capítulo CXLVIII, último de seu livro e intitulado ―É bem, e o resto?‖: 
 
Agora, por que é que nenhuma dessas caprichosas me fez esquecer a 
primeira amada do meu coração? Talvez porque nenhuma tinha os olhos 
de ressaca, nem os de cigana oblíqua e dissimulada. Mas não é este 
propriamente o resto do livro. O resto é saber se a Capitu da praia da 
Glória já estava dentro da de Matacavalos, ou se esta foi mudada naquela 
por efeito de algum caso incidente. [...] Mas eu creio que não, e tu 
concordarás comigo; se te lembras bem da Capitu menina, hás de 
reconhecer que uma estava dentro da outra, como a fruta dentro da 
casca (MACHADO DE ASSIS, 2015, p. 1043). 
 
O trecho, que tem despertado muitas polêmicas entre os leitores críticos de 
Machado de Assis, põe em jogo a hipótese de a Capitu sedutora já estar, de algum modo, 
prefigurada na Capitu menina. Para fazermos uso das próprias palavras de Dom Casmurro: 
―uma estava dentro da outra, como a fruta dentro da casca‖. É evidente que o trecho perde 
em ser lido literalmente, ao passo que a construção narrativa ganha em ser pensada à luz 
das diferentes modulações irônicas que envolvem os romances do autor. 
Outro momento marcante é a cena que se segue, na qual o rapaz pede para pentear 
os cabelos da jovem moça. É interessante observarmos alguns aspectos que podem passar 
despercebidos ao telespectador desatento, ou que não tenha lido a obra de Machado. 
Exemplificamos com o fato de Bentinho iniciar a cena de pé e depois se ajoelhar diante de 
Capitu, como se faz diante de uma imagem sagrada; ou, em seguida, quando se levanta, 
como se estivesse assustado por se sentir seduzido pelos olhos da personagem. Essas ações 
são significativas dentro da cena analisada, pois indicam aquilo que fora dito pela 
personagem no texto original, como no fato de se oferecer para pentear os cabelos de 
Capitu:  
Estou para contar que, ao cabo de um tempo não marcado, agarrei-me 
definitivamente aos cabelos de Capitu, mas então com as mãos, e disse-
lhe, — para dizer alguma coisa, — que era capaz de os pentear, se 
quisesse (MACHADO DE ASSIS, 2015, p. 940). 
 
Assim, cada ato desempenha uma função específica dentro da adaptação da obra. A 
altura das personagens, por exemplo, também pode ser outro aspecto considerado aqui, 
dado que, no texto machadiano, Capitu é um pouco mais alta que Bentinho, o que não 
acontece na minissérie. Mesmo que esse pequeno detalhe pareça irrelevante, podemos ver 
que no romance, propriamente dito, isso demonstra certo amadurecimento, ou 
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desenvolvimento da moça frente o rapaz. Por mais que não vejamos essa correspondência 
física entre as personagens da obra e da adaptação, achamos interessante destacar o 
momento inicial da cena, quando o rapaz, ao se abaixar diante de Capitu, parece 
contemplar uma imagem divina que, por isso, seria superior a ele. 
A cena seguinte é a do penteado, na qual a singeleza dos objetos usados parece 
reforçar a diferença social entre as personagens. O pente simples utilizado por Bentinho e o 
espelhinho, por ora chamado de ―espelhinho de pataca‖ (MACHADO DE ASSIS, 2015, p. 
939) no romance, reforçam essa ideia. Quer dizer, esses recursos, utilizados na cena, 
informam o que não é dito categoricamente na adaptação. Isso serve para expor ao 
telespectador o paradoxo social vivido entre os dois jovens: Bentinho de uma estrutura 
social fundada na escravidão, por isso, o representante legítimo da aristocracia brasileira e 
Capitu, da camada mais simples da população. 
 
 
Figura 5 – Capitu, 1º Beijo (03/10/2013) Fonte: Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=I1jZQLJZ8kU#>. Acesso em 27 out. 2016. 
 
Segue-se, após o penteado, o primeiro beijo entre os dois adolescentes. Ao 
considerarmos os recursos passíveis de serem utilizados nessa cena, destacamos a 
articulação realizada entre a luz e a trilha sonora. Esse momento sublime na vida dos dois 
ganha sutilezas como uma forte luz que os ilumina, o que acaba contrastando com o 
narrador, que se encontra por trás de uma cortina, no lado sombrio do quarto. Do mesmo 
modo, destacamos a trilha sonora, pois antes era realizada apenas por instrumentos 
musicais e depois passou a ser a música Elephant Gun, da orquestra americana Beirut. O 
título da música, traduzido para o português como Arma de Caça, já é um indicativo da 
relação entre os dois adolescentes3. Esses elementos dão à cena um encanto, de modo a 
tornar o primeiro beijo algo a ser contemplado.  
Entretanto, vale destacar alguns pontos importantes, como, por exemplo, a leitura 
diferenciada da obra original. Isto é, se no romance o beijo se dá rapidamente, de modo 
que Capitu se ergue e se afasta de Bentinho; na minissérie se faz outra leitura, uma vez que 
o som de uma maçaneta indica que alguém se aproxima, podendo encontrar os dois se 
beijando e isso prende a atenção do telespectador. Ainda que tais fatos pareçam irrelevantes 
para a produção de sentido, com essa pequena comparação podemos ver o modo como a 
leitura feita pelos produtores da minissérie tende a ser pretensiosa, já que busca guiar o 
telespectador a uma visão determinada sobre as personagens. 
A posição que os dois jovens passam a ocupar depois do barulho que ouvem 
também é um modo de contrapô-los, uma vez que Bentinho passa a ocupar um lado 
escuro da sala, encostado em uma parede, enquanto Capitu, próxima de onde estava 
                                                          
3 Na cena, a música começa a tocar no mesmo momento em que há um barulho na porta, o que interrompe o 
beijo entre os dois. Os trechos iniciais da música são reproduzidos parcialmente aqui, em português: ―Se eu 
fosse jovem, fugiria desta cidade / Enterraria meus sonhos debaixo da terra / Assim como eu, nós bebemos 
para morrer / Nós bebemos essa noite‖. Disponível em: 
<https://m.letras.mus.br/beirut/892956/traducao.html> Acesso em: 12 out. 2018. 
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sentada e de pé, recebe uma luz, ainda que fraca, sobre si. Após isso, deparamo-nos com 
mais uma personagem machadiana, Dona Fortunata, mãe de Capitu. 
 
 
Figura 6 – Capitu, 1º Beijo (03/10/2013) Fonte: Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=I1jZQLJZ8kU#>. Acesso em 27 out. 2016. 
 
A senhora entra em cena carregando uma trouxa de roupas e usando um vestido 
sem tantos detalhes como as demais personagens. Isso acaba reforçando o contraste social 
entre os dois jovens, dado o contexto político, econômico e cultural da época. Após a fala 
da mãe de Capitu, o que ocorre é a aproximação do narrador com o jovem Bentinho. É 
interessante notarmos que não é apenas uma aproximação física, mas temporal. Ou seja, é 
como se passado e presente representassem um fio tênue e estivessem lado a lado na 
minissérie, dado que o narrador relata acontecimentos de sua vida quando ainda era um 
adolescente. 
Há, portanto, um paradoxo visível entre o jovem e o velho; o inexperiente e o 
experiente; a luz e a sombra; o passado e o presente. Como destaca Pellegrini, ―[...] os 
domínios do percebido (o espaço imagético) e o do sentido ou imaginado (o tempo), o 
visível e o invisível, não se distinguem mais, pois um não existe sem o outro‖ 
(PELLEGRINI, 2003, p. 18-19). E é justamente isso que ocorre, uma vez que duas 
temporalidades são colocadas juntas, em uma mesma cena. 
 
 
Figura 7 – Capitu, 1º Beijo (03/10/2013) Fonte: Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=I1jZQLJZ8kU#>. Acesso em 27 out. 2016. 
 
À vista disso, vemos que os diferentes recursos semióticos são mobilizados para 
recriar a obra machadiana, acrescentando-lhe peculiaridades que buscam ir além do que 
está expresso no livro, ou seja, busca-se alcançar efeitos de sentido produzidos pelas 
diferentes semioses, proporcionam, assim, uma visão mais enriquecedora sobre o texto 
escrito no final do século XIX. 
A adaptação, dessa maneira, se configura como uma criação artística, pois, como 
destaca Pellegrini, há ―[...] sempre alguém por trás dela [da câmera] que seleciona, recorta e 
combina, extraindo uma nova síntese do material desordenado que o mundo visível 
oferece‖ (PELLEGRINI, 2003, p. 27). Dito em outras palavras, a minissérie reelabora o 
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texto machadiano em outro campo artístico, levando em consideração não só os recursos 
de que dispõe para criar, como ainda os meios para ajustar as personagens a um novo 
contexto onde são inseridas. Assim, a utilização desses elementos semióticos parece 
apontar para novos meios de divulgação de obras literárias, de modo a tornar o seu 
conteúdo mais acessível por outras vias que não só o livro. Como ainda esclarece Xavier: 
 
Em verdade, o que um filme, um romance ou uma peça me oferecem é a 
trama, pois não posso me relacionar senão com a disposição do relato tal 
como ele me é dado. E é a partir daquilo que me oferece – a trama – que 
deduzo a fábula, que refaço a vida das personagens em minha cabeça. E 
não o contrário. Narrar é tramar, tecer. E há muitos modos de fazê-lo, 
em conexão com a mesma fábula. Isso implica propor muitos sentidos 
diferentes, muitas interpretações diferentes a partir do mesmo material 
bruto extraído de uma sucessão de fatos, de um percurso de vida 
(XAVIER, p. 66, 2003). 
 
Ou seja, a partir de um mesmo conjunto de eventos de saída (fábula), podem ser 
propostas diferentes formas de criação, que podem mobilizar diferentes recursos 
linguísticos e estratégias para reconstruir uma versão específica dos fatos narrados. Na 
adaptação da minissérie isso se dá por meio da atribuição de novos sentidos na construção 
das personagens, de modo a aproximá-las dos novos meios em que passam a ser 
representadas. É o que também se vê nas adaptações para histórias em quadrinhos, cordéis 
e filmes. Igualmente, isso implica na adequação do texto original aos novos meios de 
veiculação. 
Há, portanto, uma tensão entre a obra original e os meios atuais de que os 
produtores dispõem para adaptá-la a um novo contexto histórico-social. Isto é, a adaptação 
parece indicar novos meios (e novas questões) quando se propõe a empreender divulgação 
de uma história, o que pode vir a demonstrar, ainda, aspectos do que poderia ser 
considerado como sendo sua atualidade. Para pensar esses aspectos, parece relevante levar 
em consideração os diferentes recursos empregados para reler e reinventar o texto. 
Tais procedimentos parecem ser cada vez mais frequentes na televisão, seja com 
obras brasileiras, como foi o caso de Dois irmãos, romance de Milton Hatoum, publicado em 
2000, e adaptado pela TV Globo em 2017; seja com obras estrangeiras, como foi o caso do 
romance epistolar Les liaisons dangereuses, escrito no século XVIII por Pierre Choderlos de 
Laclos e adaptado também pela TV Globo, no ano de 2016, como a minissérie Ligações 
Perigosas. 
Com isso, os elementos semióticos utilizados na cena não só retomam o conteúdo 
da obra original, como também acrescem novos significados. É por isso que o vestuário, os 
atributos físicos, a posição que as personagens ocupam no quarto, ou mesmo a iluminação 
e a trilha sonora nos dizem tanto quanto o livro. Na cena analisada, vemos isso por meio 
da escolha e do manuseio dos signos semióticos utilizados, pois, através deles, além de 
sermos guiados em uma interpretação sobre as personagens, ainda somos levados a 
acreditar que de fato a Capitu adulta, portanto, a mulher sedutora, já estava dentro da 
Capitu menina, como ―a fruta dentro da casca‖. Assim, não parece ser casual a escolha do 
título para a minissérie. 
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